Voa, passarinho...

Voa, voa, passarinho
beija a mão da natureza que afaga o belo ninho
onde nasce o teu quinhão...
Por ser frágil,
teu destino é ser poeta,
cumpre bem a tua meta
ame o sol ao despontar...

A lua,
bela e nua flor de lótus,
adornando a madrugada,
ilumina a doce estrada
teu caminho de voar...
Com teu canto,
amanhece um novo dia,
tçao real na fantasia,
colorindo o despertar...

E se algum dia entenderes meu destino,
perdoa esse menino inocente a te caçar...
Faz de conta que entende o quanto é duro
ser um pássaro imaturo,
sem asinhas pra voar!

Nel de Moraes

